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TRIGO – 14  a 18/10/2019 

Parâmetros de análise de mercado do trigo – médias semanais 

 
Notas: (1) Preço trigo Hard, FOB portos argentinos; (2) Preço trigo Hard, FOB Golfo do México; 
       *   Preços mínimos da região Sul para o T1 (safra 2018/19): R$ 19,88/60kg (básico); R$ 24,82/60kg (doméstico); R$ 36,17/60kg (pão); R$ 37,88/60kg (melhorador); 
      **  Desembarque em São Paulo. 

 

 

MERCADO INTERNO 

 

O mercado interno segue atento à evolução da colheita nos 

principais estados produtores nacionais. Segundo a Conab 

Paraná, os trabalhos de colheita já atingiram 79% da área 

plantada, sendo que deste total, 4% encontram-se em condições 

ruins, 23% em médias condições e 73% em boas condições. 

Quanto à fase de plantio, 44% encontram-se em fase de 

maturação, 2% em fase de floração, e 54% em fase de 

frutificação. 

De acordo com a Emater Rio Grande do Sul, os avanços na 

colheita já atingiram 7% da área plantada. Já segundo a 

Superintendência do Rio Grande do Sul, houve registros de 

granizo na região norte do estado e chuvas intensas na metade 

norte. 

No Paraná, a saca do trigo pão, PH 78 foi negociada a R$ 44,92, 

apresentando valorização semanal de 0,29% e é justificado 

pelas perdas de produtividade já comprovadas, apesar do 

avanço na colheita no estado. 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 1 – Evolução dos Preços pagos aos produtores. 

 

Fonte: Conab 

 

MERCADO EXTERNO 

O Mercado Internacional operou com um dia a menos, em 

função do feriado de “Columbus day”, na segunda-feira, dia 

14/10. A semana apresentou valorização e os fatores altistas 

foram as condições climáticas adversas nos EUA, Canadá, 

Argentina e Austrália. Nos países da América do Norte, as 

baixas temperaturas têm preocupado agentes -, o que pode vir 

a comprometer a safra de inverno do cereal.  Além disso há a 

proximidade do fim da colheita de primavera. Já na Argentina, a 

estiagem comprometeu a safra, que deve apresentar redução de 

1,2 milhão de toneladas. O relatório semanal de exportações 

norte-americanas também contribuiu para a alta semana, 

apresentando desempenho favorável.  

O preço semanal apresentou valorização de 2,81%, sendo 

cotado a US$ 221,55. 

Unidade 12 meses Semana anterior Variação anual Variação semanal

R$/60kg 42,86 44,79 44,92 4,81% 0,29%

R$/60kg 39,86 39,31 38,56 -3,26% -1,91%

R$/60kg 42,58 42,00 42,00 -1,36% 0,00%

R$/50Kg 99,46 84,04 84,04 -15,50% 0,00%

R$/50Kg 121,75 127,25 126,10 3,57% -0,90%

US$/t 194,76 228,00 229,33 17,75% 0,58%

US$/t 248,80 215,50 221,55 -10,95% 2,81%

PR US$/t 202,76 244,40 244,78 (R$ 1015) 20,72% 0,16%

RS US$/t 194,67 237,07 237,54 (R$ 985) 22,02% 0,20%

PR US$/t 295,29 361,56 361,45 (R$ 1498) 22,40% -0,03%

RS US$/t 287,20 354,23 354,21 (R$ 1468) 23,33% -0,01%

R$/US$ 3,7089 4,0937 4,1454 11,77% 1,26%
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COMENTÁRIO DO ANALISTA 

 

 
O mercado interno encontra-se atento às condições climáticas no Rio Grande do Sul, no que se refere à ocorrência de 

chuvas ao passo que evoluem os trabalhos de colheita. No mercado internacional a atenção também está voltada para os 

fatores climáticos em importantes países produtores mundiais. 


